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Começou a existir oficialmente em 24 de outubro de 1945, após a 
ratificação da Carta das Nações Unidas pelos países signatários 
que participaram da Conferência de São Francisco, em abril de 
1945. 
 
Atualmente, é integrada por 193 dos 204/206 países do mundo. 
Tal fato converte a ONU em uma das organizações mais 
representativas do planeta. Não fazem parte da ONU: Taiwan, 
Vaticano e o recém-independente Kosovo.  













Assembleia Geral das Nações Unidas (AGNU) é um dos seis 
principais órgãos da Organização das Nações Unidas (ONU) e o 
único em que todos os países membros têm representação 
igualitária. Seus poderes são para supervisionar o orçamento da 
ONU, nomear os membros não permanentes do Conselho de 
Segurança, receber relatórios de outras instituições da ONU e 
fazer recomendações sob a forma de resoluções e também 
mantém vários órgãos subsidiários. 



O Conselho de Segurança das Nações Unidas é um órgão da 
Organização das Nações Unidas cujo mandato é zelar pela 
manutenção da paz e da segurança internacional. É o único 
órgão do sistema internacional capaz de adotar decisões 
obrigatórias para todos os 193 Estados-membros da ONU, 
podendo inclusive autorizar intervenção militar para garantir a 
execução de suas resoluções. O Conselho é conhecido 
também por autorizar o desdobramento de operações de 
manutenção da paz e missões políticas especiais. 





O Conselho Econômico e Social das Nações Unidas (The Economic and Social 
Council ou ECOSOC em inglês), é um dos seis órgãos das Nações Unidas, tem 
54 membros, eleitos pela Assembleia Geral por períodos de três anos. 
 
O órgão é o fórum central para as discussões internas que envolvem 
questões econômicas e sociais internacionais, formulando recomendações 
para os membros do fórum e da ONU. Também é responsável pela 
implementação dos objetivos de desenvolvimento globais. 



No Conselho Econômico e Social existem as seguintes comissões: 
 
 a FAO (Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a 

Agricultura); 
 a OIT (Organização Internacional do Trabalho); 
 a OMS (Organização Mundial da Saúde); 
 a UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Educação, 

Ciência e Cultura); 
 Conselho de Direitos Humanos. 



O Tribunal Internacional de Justiça ou Corte Internacional de Justiça é o principal órgão 
judiciário da Organização das Nações Unidas (ONU). Tem sede em Haia, nos Países Baixos. 
Por isso, também costuma ser denominada como Corte de Haia ou Tribunal de Haia. Sua 
sede é o Palácio da Paz. 
 
Foi instituído pelo artigo 92 da Carta das Nações Unidas 

Sua principal função é resolver conflitos jurídicos a ele submetidos por Estados e emitir 
pareceres sobre questões jurídicas apresentadas ordinariamente pela Assembleia Geral 
das Nações Unidas ou pelo Conselho de Segurança das Nações Unidas. 

"Artigo 92. A Corte Internacional de Justiça será o principal órgão judiciário das Nações 
Unidas. Funcionará de acordo com o Estatuto anexo, que é baseado no Estatuto da Corte 

Permanente de Justiça Internacional e faz parte integrante da presente Carta." 



O secretário-geral das Nações Unidas é o mais 
alto funcionário das Organização das Nações 
Unidas e chefe da Secretaria da ONU. Deve 
pautar a sua atuação segundo a Carta das 
Nações Unidas, obedecendo aos princípios de 
independência e imparcialidade. O atual 
secretário-geral, António Guterres, assumiu em 
2017 o lugar de Ban Ki-moon 



O Conselho de Administração Fiduciária das Nações Unidas 
(também conhecido como Conselho de Tutela das Nações 
Unidas) foi um dos principais órgãos da Organização das 
Nações Unidas. Foi criado especialmente para ajudar a 
garantir que territórios hoje não governados por si mesmos 
sejam administrados no maioritário interesse dos 
habitantes locais e que haja segurança e paz internacionais. 
Os territórios sob tutela - muitos destes formados de 
mandatos da Sociedade das Nações ou de territórios 
derrotados pegos após a Segunda Guerra Mundial - tem 
todos atingido o autogoverno ou independência, quer 
separando nações ou quer juntando países já 
independentes. O último foi Palau, que se tornou um 
Estado membro das Nações Unidas em dezembro de 1994. 



















BRASIL NA ONU 
Para um membro fundador das Nações Unidas, historicamente comprometido com 
a solução pacífica de controvérsias, participar de operações de manutenção de paz 
é uma consequência natural de suas responsabilidades internacionais. Conforme o 
artigo 4º da Constituição Federal, dentre os princípios que regem as relações 
internacionais do Brasil estão a defesa da paz, a solução pacífica de conflitos e a 
cooperação entre os povos para o progresso da humanidade.  

O Brasil já participou de mais de 50 operações de paz e missões similares, tendo 
contribuído com mais de 50 mil militares, policiais e civis. O país prioriza a 
participação em operações em países com os quais mantemos laços históricos e 
culturais mais próximos, como nas missões realizadas em Angola, Moçambique e 
Timor-Leste, e, mais recentemente, no Haiti e no Líbano. 



Atualmente, o Brasil participa com cerca de 275 efetivos em oito operações de paz das 
Nações Unidas (dados de fevereiro de 2019): 
 
 UNIFIL (Líbano) 
 UNMISS (Sudão do Sul)  
 MINURSO (Saara Ocidental) 
 MINUSCA (República Centro-Africana) 
 MONUSCO (República Democrática do Congo) 
 UNAMID (Darfur) 
 UNFICYP (Chipre) 
 UNISFA (Abyei) 

https://www.youtube.com/watch?v=zbSAWl5etjI 

https://www.youtube.com/watch?v=zbSAWl5etjI


Geopolítica da América 
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AMÉRICA ANGLO SAXÔNICA 

AMÉRICA LATINA 



AMÉRICA DO NORTE 

AMÉRICA DO SUL 

AMÉRICA CENTRAL = INSULAR (Ilhas) 
CONTINENTAL (Istmo) 





 Ata de Buenos Aires; 
 Tratado de Assunção; 
 Protocolo de Ouro Preto; 
 Protocolo de Ushuaia; 
 Protocolo de Olivos. 


